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APRESENTAÇÃO 

O  Relatório Anual de Informações (RAI), é o instrumento que apresenta o 

resumo das informações sobre o demonstrativo dos Ativos e Passivos registrados no 

exercício de 2024, na gestão do Plano Misto de Benefícios (PMB), para divulgá-los 

aos participantes, assistidos e beneficiários do Plano administrado pela Caixa de 

Assistência e Aposentadoria dos Funcionários do Banco do Estado do Maranhão 

(CAPOF). 

 

Este relatório está fundamentado na Resolução CNPC Nº 32, de 04 de dezembro 

de 2019, objetivando principalmente a informação e transparência da gestão. 

 

 

 

 

 

GESTÃO E GOVERNANÇA 

CONSELHO DELIBERATIVO 

Sandra Maria Nery Araújo – Presidente 

Maria Ozete Matias de Sousa Filha 

Irismar do Socorro do Espírito Santo Silva 

CONSELHO FISCAL 

José de Ribamar Martins Junior – Presidente 

Maria de Nazaré Ribeiro Campos 

Augusto Cezar de Moraes Salgado 

 

DIRETORIA EXECUTIVA 

Maria de Jesus Castelo Branco Freire 

Diretora Superintendente e AETQ 

 

Andréa Ribeiro Nunes Freitas 

Diretora de Seguridade 
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A ENTIDADE 

A CAIXA DE ASSISTÊNCIA E APOSENTADORIA DOS FUNCIONÁRIOS DO 

BANCO DO ESTADO DO MARANHÃO (CAPOF), é uma entidade fechada de 

previdência complementar, sem fins lucrativos, com autonomia administrativa e 

financeira, patrocinada pelo Banco Bradesco S/A e pela própria Entidade.  

Foi criada em 1967 com a finalidade de administrar e executar planos de 

benefícios de caráter previdenciário, pautados pelos seguintes propósitos: 

 

MISSÃO 

Contribuir para o bem-estar de seus Participantes, Assistidos e Beneficiários, por meio 

da administração de Planos de Previdência Privada, com qualidade, ética e 

transparência. 

 

VISÃO 

Consolidar-se como uma Instituição de excelência na administração de Planos de 

Previdência Privada. Tornar-se referência nacional em eficiência e inovação na 

administração de Planos de Previdência Privada. 

 

VALORES 

Ética: Criar relações transparentes, fundamentadas em valores éticos, como lealdade 

e respeito, fortalecendo a imagem institucional da Entidade perante o mercado e a 

sociedade. 

Transparência: Primar pela segurança e clareza na divulgação das informações 

dirigidas aos Participantes, Assistidos e Beneficiários, deixando-os sempre 

esclarecidos e bem informados quanto à gestão do plano de benefícios, direitos e 

deveres. 

Prudência: Tomar decisões fundamentadas na análise crítica das situações, 

processos ou problemas e na compreensão dos diversos fatores que afetam o 

negócio, demonstrando prudência para dimensionar, administrar, controlar e mitigar 

riscos. 
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CENÁRIO ECONÔMICO - FINANCEIRO 

O ano de 2024 foi marcado por mudanças significativas no cenário econômico e 

político, tanto no Brasil quanto no exterior, refletindo desafios e ajustes importantes. 

No Brasil, o ambiente doméstico foi pautado pela resiliência da atividade econômica, 

mesmo diante de um quadro fiscal pressionado e de incertezas, que impactaram a 

percepção de risco dos investidores. O mercado de trabalho apresentou melhora 

contínua, com quedas na taxa de desemprego e crescimento no rendimento real dos 

trabalhadores, sustentando o consumo e a atividade econômica ao longo do ano. 

 

Por outro lado, o quadro fiscal se consolidou como o maior ponto de atenção. No 

primeiro semestre, as despesas cresceram em ritmo mais acelerado do que as 

receitas, elevando o risco soberano do país e exigindo uma política monetária mais 

restritiva. O Governo Federal enfrentou dificuldades para cumprir as metas 

estabelecidas pelo arcabouço fiscal, originalmente projetadas para zerar o déficit 

primário em 2024. Ao propor mudanças nessas metas, incluindo adiamentos no prazo 

para atingir superávits, o Governo gerou reações negativas no mercado, que 

interpretou essas alterações como sinais de menor comprometimento com a 

sustentabilidade fiscal. 

 

No segundo semestre, medidas para conter os gastos foram anunciadas, como 

cortes orçamentários e revisões de programas sociais, mas o impacto foi limitado. O 

pacote fiscal que fora divulgado em novembro, contemplando ajustes na faixa de 

isenção do Imposto de Renda e propostas de taxação de rendas mais altas, foi 

recebido com ceticismo, e as incertezas fiscais continuaram a pressionar os juros e a 

percepção de risco do país. A dívida pública, que se aproximou de 80% do PIB, foi 

impulsionada também pelo aumento dos custos de financiamento decorrente da 

implementação de uma política monetária contracionista e pela dificuldade de limitar 

o crescimento das despesas obrigatórias. 

 

A inflação apresentou comportamento volátil ao longo do ano, com oscilações 

como a deflação de agosto e acelerações nos meses finais, especialmente devido às 

altas nos preços de alimentos e energia. Com isso, o IPCA fechou o ano em 4,83% 

acima do limite máximo da meta (4,50%) estabelecido pelo Conselho Monetário 
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Nacional. O Banco Central voltou a elevar a taxa Selic e encerrou o ano em 12,25% 

a.a., destacando o compromisso com a convergência da inflação à meta (3,00%), 

mesmo em um ambiente de desafios fiscais. 

 

No cenário internacional, o Federal Reserve postergou cortes de juros no 

primeiro semestre, refletindo a resiliência da economia americana, sustentada por um 

mercado de trabalho aquecido e um consumo robusto. No segundo semestre, cortes 

graduais começaram a ocorrer, acompanhando o arrefecimento da inflação e uma 

menor pressão no mercado de trabalho. A eleição de Donald Trump em novembro 

trouxe otimismo a alguns setores do mercado, mas também intensificou tensões 

comerciais, particularmente com a China. 

 

 A zona do euro enfrentou um ambiente de recuperação econômica frágil. A 

inflação ficou mais controlada, permitindo ao Banco Central Europeu reduzir as taxas 

de juros ao longo do ano. No entanto, a atividade econômica permaneceu 

enfraquecida, com a indústria apresentando maiores dificuldades de retomada e o 

setor de serviços desempenhando papel central no crescimento modesto. 

 

Na China, os desafios estruturais continuaram, especialmente no setor 

imobiliário. Apesar de estímulos econômicos, o crescimento foi moderado, com 

avanços no setor de alta tecnologia e no consumo em alguns momentos. As tensões 

comerciais com os Estados Unidos, intensificadas pela eleição de Donald Trump, 

adicionaram incertezas ao cenário econômico do país. 

 

Assim, 2024 encerrou-se com um panorama de grandes desafios, tanto no Brasil 

quanto no exterior. Enquanto o Brasil busca equilibrar responsabilidade fiscal e 

crescimento econômico, o cenário internacional será moldado pelas políticas 

monetárias e geopolíticas em um contexto de recuperação econômica incerta e 

persistentes tensões globais. 

 

Em relação ao desempenho dos investimentos, na renda fixa nacional apenas 

ativos mais conservadores, como CDI (10,87%) e IRF-M 1 (9,46%), apresentaram 

bom desempenho. Índices de mais longa duração, por outro lado, apresentaram 

desempenho abaixo do esperado no ano, com destaque negativo para IMA-B 5+,   

IMA-B e IRF-M 1+, que caíram -8,63%, -2,44% e -1,81%, respectivamente. 
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Na renda variável, o Ibovespa sofreu durante o ano, sendo impactado 

negativamente por fatores macroeconômicos e aumento de aversão a risco de 

investidores, acumulando queda de -10,36% em 2024. O S&P 500, por outro lado, 

subiu 23,31%, sendo puxado por grandes empresas de tecnologia. 

 

Indicadores do Mercado Financeiro ( % )  
Dezembro/2024 ano 

CDI 0,93 10,88 

IMA-B (Ref.: IPCA) -2,62 -2,44 

IMA-B 5 (Ref.: IPCA) -0,28 6,16 

IMA-B 5 + (Ref.: IPCA) -4,37 -8,63 

IBX -4,38 -9,71 

IBOVESPA -4,28 -10,36 

DOLAR COMERCIAL 2,30 27,92 

INPC 0,48 4,77 

IPCA 0,52 4,83 

IGP-M 0,94 6,54 

 

 

 

 

 

MASSA ABRANGIDA 

Plano Misto de Benefícios (PMB) 

 
 

 

 

 

2023 2024 2023 2024 2023 2024

39 36 371 364 410 400

PARTICIPANTES ASSISTIDOS TOTAL
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ARRECADAÇÃO E CONTRIBUIÇÕES 

O Plano de Custeio, definido anualmente pelo Atuário responsável pelo 

acompanhamento do Plano e aprovado pelo Conselho Deliberativo da CAPOF, 

estabelece o nível de contribuição necessário à constituição das reservas garantidoras 

de benefícios, fundos e provisões, e à cobertura das demais despesas, em 

conformidade com os critérios fixados pelo órgão regulador e fiscalizador.  

 

No ano de 2024, as Receitas Previdenciais vertidas ao Plano Misto de 

Benefícios (PMB), constituídas por contribuições normais dos Participantes e 

Patrocinadoras e as contribuições dos Assistidos, foram da ordem de R$ 4.143.166. 

 

 

 

No ano de 2024, as receitas para Equacionamento do Déficit Técnico 

(Assistidos) e Instrumento de Consolidação e Confissão de Dívida (Patrocinador) do 

Plano PMB, foram da ordem de R$ 10.423.421. 

MÊS
PARTICIPANTES /  
PATROCINADORA

ASSISTIDOS

        JAN 42.988 266.147

        FEV 41.116 291.592

        MAR 44.663 277.614

        ABR 43.298 277.614

        MAI  * 41.512 555.229

        JUN 40.931 277.615

        JUL 38.086 277.614

        AGO 38.085 277.614

        SET 40.705 275.930

        OUT 40.632 275.656

        NOV 42.218 275.656

        DEZ ** 85.942 274.707

TOTAL 540.175 3.602.991

* Contribuição Normal Assistidos + Abono Anual

** Contribuição Participantes e Patrocinadora + 13º salário

CONTRIBUIÇÕES   PMB  (em R$)
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BENEFÍCIOS PAGOS 

No ano de 2024, as despesas previdenciárias que correspondem aos recursos 

utilizados para pagamentos dos Benefícios de Aposentadorias, Pensões, Auxílios, 

Pecúlios e Resgates do Plano PMB, foram da ordem de R$ 27.484.351. 

 

 

MÊS ASSISTIDOS * PATROCINADOR **

        JAN 17.122 843.256

        FEV 18.709 847.894

        MAR 17.826 852.727

        ABR 0 859.634

        MAI  0 861.267

        JUN 0 864.454

        JUL 0 868.430

        AGO 0 870.601

        SET 0 872.865

        OUT 0 871.643

        NOV 0 875.827

        DEZ 0 881.169

TOTAL 53.657 10.369.764

* Equacionamento de Déficit

** Instrumento de Consolidação e Confissão de Dívida

EQUACIONAMENTO DÉFICIT - PMB  e 
INSTRUMENTO DE CONFISSÃO DE DÍVIDA (em R$)

PMB

        JAN 1.901.052

        FEV * 2.082.802

        MAR 2.759.342

        ABR 1.982.961

        MAI ** 3.965.923

        JUN 1.982.961

        JUL 2.608.131

        AGO 1.982.961

        SET 2.017.345

        OUT 1.968.974

        NOV 1.968.974

        DEZ 2.262.925 * Folha Normal + Dif Reajuste 

TOTAL 27.484.351 **Folha Normal  + Abono Anual

APOSENTADORIAS, PENSÕES,               
PECÚLIOS E RESGATES (em R$)
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DESTAQUES EM 2024 

XVIII SERAP – Semana de Recadastramento de Assistidos e Participantes 

Durante o ano de 2024 o Recadastramento Anual da CAPOF manteve a 

estratégia de envio bimestral das fichas de recadastramento, em conformidade com a 

data de aniversário dos Participantes e Assistidos.  

A XVIII SERAP – Semana de Recadastramento de Assistidos e Participantes foi 

realizada de 10 a 14/06/2024, onde durante esse período, foram intensificadas as 

ações que visam a atualização dos dados cadastrais, com as fichas recepcionadas na 

Entidade, e através de whatsapp e e-mail. Em novembro de 2024, foi alcançada a 

meta de 100% de Participantes e Assistidos recadastrados, repetindo o feito de 2023 

e 2022. 

 

XIV ENPAC - Encontro de Participantes e Assistidos da CAPOF 

O Encontro de Participantes e Assistidos da CAPOF (ENPAC), tem objetivo de 

promover a integração dos Participantes e Assistidos com a Entidade, gerar 

oportunidade para reunir antigos colegas de trabalho e estimular novas amizades.  

No ano de 2024 o XIV ENPAC não foi realizado, pois mesmo com o fim da 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, não foi decretada 

oficialmente, o fim da pandemia. 

 

Recebimento do Selo de Engajamento da Abrapp – Categoria Ouro 

Em 01/10/2024, durante webinar realizado pela Associação Brasileira das 

Entidades Fechadas de Previdência Complementar (ABRAPP), a CAPOF recebeu o 

Selo Nacional de Engajamento 2024 na categoria Ouro, como o time mais engajado 

e comprometido do Brasil no mercado de previdência privada em seu segmento.  

O Selo de Engajamento é um programa que nasceu em 2021 por iniciativa do 

Comitê de Gestão de Pessoas da Abrapp e tem o objetivo de incentivar o maior 

engajamento dos colaboradores e equipes para enfrentar os desafios impostos pelo 

cenário atual de mudanças aceleradas.  
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A quarta edição do programa Selo de Engajamento contou com 73 Entidades 

participantes. A pesquisa foi realizada em 2024, conduzida pela consultoria Numera. 

O Selo é um reconhecimento às entidades que possuem um ambiente de trabalho 

produtivo e colaborativo com suas equipes e visa promover nas entidades um 

momento para a autoavaliação, ajudá-las a identificar as melhores práticas do 

mercado. 

 

 

PLANO MISTO DE BENEFÍCIOS - PMB 

DESEMPENHO DE INVESTIMENTO 

Ao final de 2024, os investimentos do Plano PMB atingiram montante de                       

R$ 296.072 mil que, em comparação a dezembro/2023 (R$ 285.331 mil), registraram 

incremento de 3,76%. Os recursos do Plano foram alocados nos seguintes 

segmentos:   

 

RENDA FIXA 

A participação do segmento subiu de 89,78% em dezembro/2023 para 93,53% 

em dezembro/2024, atingindo montante no valor de R$ 276.914 mil que, em relação 

dezembro/2023 (R$ 255.703 mil) teve crescimento de 8,30%.  

Tal elevação foi impulsionada, principalmente, pela aplicação de recursos 

provenientes do segmento renda variável, para aquisição de Títulos NTN-B na curva, 

conforme especificada na tabela abaixo: 

 

TIPO 
Data 

Tx % a.a. Índice Valor 
Aplicação Vencimento 

NTN-B 12/12/2024 15/05/2033 6,97% IPCA 5.206.577,84 

NTN-B 12/12/2024 15/08/2032 7,06% IPCA 5.141.774,11 

 

A carteira Própria (Renda Fixa) do Plano PMB possui em provisão, Ativo 

Debêntures, com estimativa de perda no valor de R$ 410 mil, representando 0,14% 

da carteira de ativos do Plano. 

Este ativo alocado na carteira própria, foi devido ao encerramento do Fundo 

Exclusivo Quality, em 04/07/2016, ocasião em que referido ativo não foi possível de 
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liquidação, sendo transferido para a carteira própria do Plano, e com possibilidade de 

recuperação ao longo do vencimento, em 2029 e 2038, conforme  tratativas com a 

Empresa ATMA Participações emissora do ativo. 

                

RENDA VARIÁVEL  

A participação da renda variável caiu de 7,65% em dezembro/2023 para 4,27% 

em dezembro/2024, passando de (R$ 21.819 mil) para R$ 12.628, respectivamente, 

sofrendo redução de -42,12%. 

A redução foi em decorrência do resgate de R$ 2.550 mil do Bradesco FIA 

Dividendos e do resgate total de R$ 4.488 mil do SHARP Ibovespa Ativo FIA, recursos 

estes realocados no segmento renda fixa com aquisição de Títulos NTN-B (2032 e 

2033), na categoria até o vencimento. 

Vale ressaltar que a movimentação destes recursos entre segmentos foi 

efetivada em conformidade com recomendação do estudo de ALM realizado para o 

Plano PMB, em setembro de 2024 e aprovado pelo Conselho Deliberativo da CAPOF. 

 

EMPRÉSTIMO 

O segmento, ao final de dezembro/2024 teve participação de 2,21%, atingindo 

valor de R$ 6.530 mil, sofrendo ligeira redução de -0,60% em relação a 

dezembro/2023 (R$ 6.569 mil). A carteira encerrou o ano com 235 contratos, 

registrando inadimplência   zero.  

 

PRECATÓRIO 

O Precatório recebido pela CAPOF, em 01/04/2022 via judicial, através da 

Abrapp, originado pelas Obrigações do Fundo Nacional de Desenvolvimento (OFND), 

adquiridas compulsoriamente pelas EFPCs, vinculadas ao setor Público, em 

31/12/1986, vencidas e não pagas pelo Governo Federal.  

No entanto, em 23/02/2024 o Plano recebeu o Título Precatório Federal das 

Obrigações do Fundo Nacional de Desenvolvimento (OFND), no valor atualizado de 

R$ 1.254.426,83, o qual foi aplicado em renda fixa. 

 

A seguir, tabela e gráfico com demonstração dos investimentos do Plano, por 

segmentos: 
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 Valores em R$ 

SEGMENTO DEZ 2023 % DEZ 2024 % Var. % 

Renda Fixa   255.703.096 89,62    276.914.316 93,53 8,30 

Renda Variável     21.818.820 7,65     12.627.807 4,27 -42,12 

Empréstimo       6.569.164 2,30       6.530.074 2,21 -0,60 

Precatório       1.240.263 0,43                  -   - - 

TOTAL   285.331.343 100   296.072.197 100 3,76 

 

 

 
 

APLICAÇÃO POR TIPO DE ATIVO 

Em dezembro de 2024 o Plano apresentou 93,53% de recursos aplicados em 

Títulos Públicos, com  87,92% em NTN-B marcados na curva, 0,41% NTN-B marcados 

a mercado e 5,21% em LTN Over. Em Fundo de Renda Variável aplicou 4,27% e em 

Operações de Empréstimos com Participantes 2,21%. Possui ainda, 0,14% aplicado 

em Debêntures que estão em provisão de perdas.  

A acentuada concentração de recurso aplicado em títulos NTN-B, marcados na 

curva está de acordo com as diretrizes estabelecidas no estudo de ALM (Asset Liability 

Management) do Plano para o ano de 2024. 

 
A seguir, demonstração das aplicações por cada tipo de ativo. 
 
 

93,52% 

4,27%
2,21%

COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS - PMB
2024

    RENDA FIXA     RENDA VARIÁVEL     EMPRÉSTIMO
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ATIVOS Valor R$ % 

NTN-B - Marcado Mercado           1.219.460          0,41  

NTN-B - Marcado Curva        260.306.550         87,92  

LTN-OVER          15.424.404          5,21  

DEBÊNTURES              410.178          0,14  

(-) Provisão para Perda           -410.178         -0,14 

FUNDO RENDA VARIÁVEL          12.627.807          4,27  

OPERAÇÕES C/ PARTICIPANTES           6.530.074          2,21  

 Contas a Pagar/Receber                -37.098        -0,01 

 Tesouraria                   1.000          0,00 

TOTAL 296.072.197 100,00 
 

 

TIPO DE GESTÃO 

Em dezembro de 2024, o Plano possuia 97,79% de recursos sob gestão 

terceirizada, no valor de R$ 289.542 mil, diversificados  conforme demonstrados na 

tabela abaixo, tendo  93,53% aplicado no Fundo de Investimento Exclusvivo Bradesco 

Azulejos, com 94,00% alocado em títulos NTN-B marcados na curva, 0,44%  

marcados a mercado e 5,57% em LTN-OVER, e com 4,27% aplicado em Fundos de 

Renda Variável. O restante dos recursos, 2,21% encontra-se em carteira própria 

alocado em operações de empréstimos. 

 

INVESTIMENTO POR GESTOR Valor R$ % s/   TI 

BRADESCO ASSET MANAGEMENT      279.871.703  94,53 

   Bradesco FI Multimercado Capof Azulejos       276.914.316  93,53 

   Bradesco FIA Dividendos          2.957.387  1,00 

FINACAP INVESTIMENTOS LTDA          6.681.581  2,26 

   Finacap Mauritssatad FIA           6.681.581  2,26 

IBIUNA GESTÃO DE RECURSOS LTDA          2.988.840  1,01 

   Ibiuna Equities 30 FIC FIA           2.988.840  1,01 

TOTAL INVEST. TERCEIRIZADO 289.542.123 97,79 

TOTAL INVESTIMENTOS 296.072.197 - 

% s/ TI   = Percentual em relação ao Total dos Investimentos do PMB 
 

Toda a movimentação dos recursos dos Fundos (aplicação, resgate e liquidação) 

é realizada através dos serviços de custódia do Banco Bradesco S/A. 
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LIMITES DA POLÍTICA DE INVESTIMENTO DO PLANO (EXERCICIO 2025) 

Na aplicação dos recursos, o Plano PMB observará os limites consignados nas 

tabelas abaixo: 

 

Limite de alocação por segmento 

ART. INCISO ALÍNEA MODALIDADES DE INVESTIMENTO 
LIMITES 

LEGAL PI 

21 

- - Renda Fixa 100% 100% 

I 
a Títulos da dívida pública mobiliária federal interna 

100% 
100% 

b ETF renda fixa composto títulos da dívida pública mobiliária federal interna 100% 

II 

a 
Ativos financeiros de renda fixa de emissão com obrigação ou coobrigação 
de instituições financeiras bancárias 

80% 

50% 

b 
Ativos financeiros de renda fixa de emissão de sociedade por ações de 
capital aberto, incluídas as companhias securitizadoras 

50% 

c ETF Renda Fixa 50% 

III 

a Títulos das dívidas públicas mobiliárias estaduais e municipais 

20% 

15% 

b Obrigações de organismos multilaterais emitidas no País 15% 

c 
Ativos financeiros de renda fixa de emissão, com obrigação ou coobrigação, 
de instituições financeiras não bancárias e de cooperativas de crédito, 
bancária ou não bancárias 

15% 

d 
Debêntures emitidas por sociedade por ações de capital fechado nos 
termos do art. 2º da Lei nº 12.431, de 24 de junho de 2011 

15% 

e FIDC e FICFIDC, CCB e CCCB 15% 

f CPR, CDCA, CRA e WA 15% 

22 

- - Renda Variável 70% 20% 

I - 
Segmento Especial de Listagem: Ações, bônus, recibos, certificados de 
depósito + ETF de sociedade de capital aberto admitidas à negociação em 
segmento especial que assegure práticas diferenciadas de governança 

70% 20% 

II - Segmento não Especial: Ações, bônus, recibos, certificados de depósito + 
ETF de sociedade de capital aberto 

50% 20% 

III - 
Brazilian Depositary Receipts – BDR classificados como nível II e III, BDR de 
ETF e ETF exterior 

10% 10% 

IV - 
Certificados representativos de ouro físico no padrão negociado em bolsa 
de mercadorias e de futuros 

3% 3% 

23 
- - Estruturado 20% 10% 

I a FIP (cotas de fundos de investimento em participações) 15% 1% 
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I b 
FIM (cotas de fundos de investimento classificados como multimercado) e 
FICFIM (cotas de fundos de investimento em cotas de fundos de 
investimento classificados como multimercado) 

15% 10% 

I c 
FAMA (cotas de fundos de investimento classificados como “Ações – 
Mercado de Acesso”) 

15% 10% 

II - COE (Certificados de Operações Estruturadas) 10% 10% 

24 

- - Imobiliário 20% 15% 

I - FII (cotas de fundos de investimento imobiliário (FII) e FICFII (cotas de 
fundos de investimento em cotas de fundos de investimento imobiliário)) 

20% 

1% 

II - CRI (certificados de recebíveis imobiliários) 15% 

III - CCI (cédulas de crédito imobiliário) 15% 

- - Estoque imobiliários - 

25 

- - Operações com Participantes 15% 15% 

I - 
Empréstimos pessoais concedidos com recursos do plano de benefícios aos 
seus participantes e assistidos 

15% 

15% 

II - 
Financiamentos imobiliários concedidos com recursos do plano de 
benefícios aos seus participantes e assistidos 

0% 

26 

- - Exterior 10% 5% 

I - FI e FICFI classificados como “Renda Fixa – Dívida Externa” 

10% 

5% 

II - FI e FICFI com o sufixo “Investimento no Exterior” – 67% 5% 

II - FI e FICFI com o sufixo “Investimento no Exterior” 5% 

IV - 
Brazilian Depositary Receipts – BDR classificados como nível I e FIA - BDR 
nível I (cotas dos fundos da classe “Ações – BDR Nível I”) 

5% 

V - 
Outros ativos financeiros no exterior pertencentes às carteiras dos fundos 
constituídos no Brasil, que não estejam previstos nos incisos anteriores 

5% 

Fonte: Política de Investimentos 2024 
 

 

Alocação por emissor 

ART. INCISO ALÍNEA LIMITES DE ALOCAÇÃO POR EMISSOR 
LIMITES 

LEGAL PI 

27 

I - Tesouro Nacional 100% 100% 

II - Instituição financeira bancária autorizada a funcionar pelo Bacen 20% 20% 

III - Demais Emissores 10% 10% 

Fonte: Política de Investimentos 2024 
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Limite restritivo de alocação por emissor (caso de emissor-patrocinador) 

ART. INCISO ALÍNEA LIMITES DE ALOCAÇÃO POR EMISSOR 
LIMITES 

LEGAL PI 

27 § 4º - 
Patrocinador e demais empresas ligadas ao grupo econômico da 
patrocinadora 

10% 10% 

Fonte: Política de Investimentos 2024 

 

 

Concentração por emissor 

ART. INCISO ALÍNEA LIMITES DE CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR 
LIMITES 

LEGAL EFPC 

28 

I 

a 
Instituição financeira (bancária, não bancárias e cooperativas de crédito 
autorizada pelo BACEN) 

25% 25% 

b FIDC e FIC-FIDC* 25% 25% 

c 
ETF, negociado em bolsa, referenciado em índices de Renda Fixa,Renda 
Variável ou Exterior 

25% 25% 

d 
FI classificado no segmento estruturado, FICFI classificado no segmento 
estruturado*, FIP 

25% 25% 

e FII e FIC-FII* 25% 25% 

f 
FI constituídos no Brasil de que tratam os incisos III e IV do art. 26 e 

FIC-FI constituídos no Brasil de que tratam os incisos III e IV do art. 26* 
25% 25% 

II - 
Patrimônio separado constituído nas emissões de certificado de recebíveis 
com a adoção de regime fiduciário 

25% 25% 

III 
a 

Fundo de investimento constituído no exterior de que trata o inciso II do 
art. 26 

15% 15% 

b Do emissor listado na alínea “d” do inciso III do art. 21 15% 15% 

- §1º De uma mesma série de títulos ou valores mobiliários de renda fixa. 25% 25% 

- §2º De uma mesma classe de cotas FIDC. 25% 25% 

- §6º 
Quantidade de ações que representem capital total e capital votante de 
uma mesma companhia aberta 

25% 25% 

 

 

DESEMPENHO RENTABILIDADE 

O Plano encerrou o ano de 2024, com rentabilidade de 9,56%, superando em 

1,27% o indicador de referência definido na Política de Investimento do Plano,                
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IPCA + 4,40% a.a., que foi de 9,44%. Contribuiu para esse desempenho, o resultado 

do segmento renda fixa. 

O segmento renda fixa fechou o ano apresentando rentabilidade de 11,12% 

acima do benchmark estabelecido na Política de Investimento (IPCA + 4,40% a.a), 

9,44%.  

O segmento renda variável do Plano,  finalizou o ano com resultado negativo 

de  -10,69% seguindo o  benchmark Ibovespa, que foi negativo de  -10,36%. 

O segmento empréstimo ao final do ano de 2024 registrou rentabilidade de 

14,69%, acima do indicador de referência (IPCA + 6% a.a.), 11,12%. 

A seguir, tabela e gráfico com as rentabilidades do Plano por segmento 

comparadas com os indicadores de referência estabelecidos na Política de 

Investimento do Plano. 

 

SEGMENTO RENTABILIDADE ( % ) 

RENDA FIXA 11,12 

RENDA VARIÁVEL -10,69 

EMPRÉSTIMO 14,69 

TOTAL 9,56 

BENCHMARK ( % ) 

PLANO (IPCA + 4,40% a.a.) 9,44 

RF (IPCA + 4,40% a.a.) 9,44 

RV (IBOVESPA) -10,36 

EMPREST. (IPCA+6% a.a) 11,12 

 

 

 

11,12%
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RENTABILIDADE ACUMULADA 2024  X INCADORES
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DESPESAS 

As despesas demonstradas abaixo expressam os custos mais relevantes 

incorridos com a administração e a gestão dos recursos do Plano, apuradas com base 

no custeio administrativo do Plano. 

Estas despesas, no decorrer do exercício de 2024, totalizaram valor de             

R$ 3.375 mil. 

Deste valor total, 22,65% constitui despesas relacionadas com a gestão dos 

Fundos de Investimentos Exclusivo e Abertos, deduzidas diretamente das carteiras, 

no valor de R$ 765 mil. Enquanto 77,35% corresponde as despesas  adiministrativas 

mais representativas, no valor de R$ 2.611 mil. 

 

DESPESAS Valor (R$) % 

DESPESAS COM INVESTIMENTO 764.526 22,65 

Taxa de Administração           567.375          16,81  

Custódia                  
65.124  

          1,93  

Auditoria               14.212            0,42  

Taxa Anbima               4.416            0,13  

Taxa Fiscalização CVM              30.358            0,90  

Taxa Selic                9.966            0,30  

Taxa Cetip              72.977            2,16  

Outras Despesas                    98            0,00  

DESPESAS ADMINISTRATIVAS        2.610.872          77,35  

Pessoal e Encargos         1.930.848         57,20  

Serviços de Tecnologia           253.560           7,51  

Consultoria Atuarial           127.811           3,79  

Auditoria Externa Contábil             46.200           1,37  

Consultoria Jurídica           123.286           3,65  

Consultoria Financeira              86.108           2,55  

Consultoria de Risco              19.560           0,58  

Consultoria para o Conselho Fiscal             23.500           0,70  

TOTAL        3.375.398        100,00  

Fonte: Custódia Banco Bradesco e Balancete CAPOF   
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RISCOS RELACIONADOS À SUSTENTABILIDADE 

Foi estabelecido na Política do Plano, que os princípios relacionados à 

sustentabilidade podem ser monitorados através dos fatores ESG (Environment, 

Social & Governance), os quais designam as dimensões não financeiras associadas 

à sustentabilidade que devem ser utilizadas na análise de investimentos, abrangendo 

os componentes ambientais, sociais e de governança. 

 

As dimensões ambiental, social e de governança podem considerar, entre 

outros aspectos, os seguintes elementos: 

    •  Impacto ambiental das empresas e dos seus investimentos; 

    •  Esforços para conservar e gerir os recursos naturais; 

    •  Respeito pelos direitos humanos; 

    •  Internalização dos impactos ambientais e sociais na esfera empresarial. 

 

As três principais estratégias em termos de Investimento Responsável que 

incorporam critérios ASG são: 

 

    • Integração – mediante a agregação de critérios socioambientais e de governança 

aos tradicionais e indispensáveis critérios de desempenho econômico-financeiro; 

 

    • Avaliação dos melhores desempenhos em termos socioambientais e de 

governança dentro de determinado setor econômico (best-in-class) – estratégia que 

leva em conta a conduta específica de cada empresa, considerando-se o mercado 

específico em que ela atua;  

 

    • Filtragem – a filtragem pode ser positiva, quando a alocação de recursos a 

determinados setores é privilegiada por sua contribuição positiva para o 

desenvolvimento sustentável ou negativa, quando determinados setores são 

excluídos por sua natureza controversa em relação a aspectos ASG. 

 

A fim de avaliar o impacto desses temas em sua carteira de investimentos, a 

CAPOF monitorará os seus gestores de investimentos no que tange ao processo de 

incorporação de análises relacionadas ao tema de ESG na construção dos portfólios 

dos seus gestores.  
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VALOR DA COTA – PLANO PMB 
“A cota é a unidade monetária que comanda a escrituração e as 

movimentações, financeiras ou não, dos Fundos existentes na estrutura do PMB, 

inclusive entre eles, bem como, entradas e saídas de recursos relativos ao pagamento 

de benefícios (venda de cotas) ou recebimento de contribuições (compra de cotas), 

dentre outros movimentos que possam envolver os recursos patrimoniais vinculados 

ao Plano, na forma de seu Regulamento e módulo operacional da CAPOF”1.__ 

______ O valor da Cota do Plano Misto de Benefícios – PMB, válida para dezembro 

de 2024, foi de R$ 17,868495 e a valorização de 0,40097537%. 

 

 

 

A variação da Cota obtida em 2024 foi de 9,42%. 

 

 

 

 

 

 
1 Fonte: Definição transcrita da Manifestação Atuarial – GAMA Consultores Associados (2008). 

 

 Valor da Cota (R$) Variação (%) 
DEZ/2023 16,329663 1,3564778 
JAN/2024 16,521012 1,1717884 

FEV 16,613229 0,5581772 

MAR 16,773850 0,9668312 

ABR 16,921285 0,8789526 

MAI 16,980439 0,3495859 

JUN 17,080531 0,5894528 

JUL 17,222478 0,8310476 

AGO 17,387878 0,9603733 

SET 17,576170 1,0828935 
OUT 17,651875 0,4307261 
NOV 17,797132 0,8228981 

DEZ/2024 17,868495 0,40097537 
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 2024 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 
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PARECER ATUARIAL DO PLANO MISTO DE BENEFÍCIOS 
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